
 
 

Ata da 41ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 
Câmara Municipal de Cascavel em 01 de julho de 2019, com início às nove horas sob a 
Presidência do Vereador ALÉCIO ESPÍNOLA, secretariada pelo vereador CABRAL e 
com a presença dos vereadores: Alécio Espínola, Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, 
Celso Dal Molin, Mazutti, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mauro 
Seibert, Misael Junior, Nadir Lovera, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, 
Policial Madril, Rafael Brugnerotto, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir 
Alcântara. (Execução do Hino Nacional e leitura de passagem da Bíblia feita pelo 
vereador Celso Dal Molin) – Presidente: Havendo número regimental, dou por aberta a 
sessão e solicito ao senhor secretário que faça a leitura da matéria de expediente 
recebida pela mesa. PEQUENO EXPEDIENTE: - Parecer da Comissão de Justiça e 
Redação nº 120/2019; - Parecer da Comissão de Saúde e Assistência Social nº 
13/2019; Moção nº 14/2019; Requerimentos nº 261, 262, 263 e 264/2019. Inscritos para 
o pronunciamento do grande expediente, os vereadores Celso Dal Molin, Parra, Josué 
de Souza, Contador Mazutti, Rafael Brugnerotto, Policial Madril, Mauro Seibert, 
Bocasanta Olavo Santos, Valdecir Alcântara. – Presidente: Finda que está a matéria de 
expediente, deixo a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do dia.  
INCLUSÃO OU DESTAQUE PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma solicitação 
neste sentido. ORDEM DO DIA: – Presidente: Em primeira discussão e votação Projeto 
de lei 43/2019 que institui o calendário oficial de eventos do município de Cascavel o 
evento Mais saúde, de autoria do vereador Serginho Ribeiro. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: 
Como é importante falar de saúde, qualidade de vida e nos preocuparmos abertamente 
com essa questão. Fico muito feliz de ser procurado pelos autores, nossos amigos que 
fazem um trabalho belíssimo em prol da saúde da cidade de Cascavel e com esse 
projeto de lei 43 que institui no calendário oficial de eventos do município de Cascavel o 
evento Mais saúde, todos juntos contra a obesidade, que é realizado no mês de 
setembro de cada ano. A justificativa desse projeto de lei Mais saúde e Todos juntos 
contra a obesidade sediará a quarta edição em 2019 realizada a partir já desde 2018, o 
evento é realizado pelo GAO, Grupo de atenção à obesidade. Em 2018 o tema do 
evento foi pra todas as idades viverem com saúde tendo como objetivo despertar na 
população a conscientização para o tema obesidade especialmente a sua prevenção 
ainda na infância. Vemos a importância de um evento como esse que conta com o apoio 
de várias instituições de ensino na cidade de Cascavel. É obrigação do poder público 
fomentar ações que visem à prática esportiva e alimentação saudável para diminuição 
do percentual escabroso de pessoas que estão acima do peso. Projeto como esse tem 
que ser inserido no calendário do município, e praticar todos os dias. Então, peço voto 
favorável. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Importante realmente 
nós termos essa discussão dentro do município de Cascavel, e quero dizer também que 
nós não paramos de insistir com relação ao profissional de Educação Física no ensino 
fundamental onde precisamos desse profissional atuando desde o início, incentivar tirar 
essas crianças da frente do computador para que no futuro nós tenhamos também um 
jovem, um adulto que tenha consciência de que a atividade física também é muito 
importante na vida dele. E terá o voto favorável. - Vereador Serginho Ribeiro: 
Começamos inclusive aqui falar sobre plásticos e ontem uma matéria também falando 
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sobre sacolas e vamos trabalhar também a favor do nosso meio ambiente, é muito 
importante preservar a natureza, preservar o ser humano, tomarmos a frente pra não 
termos impacto no futuro. Em 2019 o evento está previsto para ser no dia 28 de 
Setembro em vista que dia 11 de outubro se comemora o dia nacional da prevenção de 
obesidade de acordo com a lei 11721 de junho de 2008. (-Um aparte) Pois não. – 
Vereador Pedro Sampaio: Eu estava fazendo uma pesquisa e em 2025 o Brasil terá 11 
milhões de crianças obesas, então a gente vem de encontro com que a proposta do 
vereador Carlinhos Oliveira de que este mandato também da promoção da atividade 
física e nós participamos no ano passado dessa ação no Ciro Nardi e a importância da 
aferição, para o estímulo não só para as crianças, também para média idade, para a 
terceira idade, também da prática esportiva. Votarei favorável e desejo sucesso. - 
Vereador Serginho Ribeiro: obrigado. Vemos uma geração de crianças e adultos hoje na 
rede social todos os dias, não que não seja legal, mas olha para tudo. Falando em tanta 
educação no nosso Brasil, mas qual educação primordial, qual que é a preocupação 
com a nossa educação no Brasil que venha a somar forças com obesidade, com a 
qualidade de vida, com a saúde. Peço voto favorável. Obrigado. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Rafael Brugnerotto. - Vereador Rafael Brugnerotto: 
Nós, enquanto representantes públicos, temos que presar por políticas públicas que 
incentivem a promoção da saúde. No Brasil deveríamos ter o Ministério da Saúde, 
Ministério da doença, secretaria da doença porque geralmente as políticas públicas são 
voltadas à doença, e nós, enquanto gestores públicos, devemos nos preocupar com a 
prevenção. Políticas públicas que tragam a prevenção de doenças, é muito mais barato. 
Política de saúde é desenvolvermos justamente a possibilidade de levarmos a saúde às 
pessoas seja através da educação, seja através da atividade física, seja através de uma 
alimentação de qualidade. Tem uma indicação que já que está tramitando que é a 
implementação do chamado NASF núcleo de Apoio à Saúde da Família, isso eu já 
venho falando desde 2000 e até hoje isso não foi implementado. Parabenizo Vereador 
Serginho, a todos vocês que estão aqui que são os abnegados e que buscam 
implementação dessas políticas públicas. Esse mandato está à disposição para que 
possamos cada vez mais desempenhar essas funções que tragam saúde para 
população e principalmente saúde preventiva. Com certeza terá meu apoio, meu voto 
para aprovação desse projeto e também oportunamente nas demais políticas que nós 
necessitamos para implementação da saúde de verdade. – Presidente: Com a palavra 
vereadora Nadir Lovera. - Vereadora Nadir Lovera: Quero me manifestar a respeito do 
projeto do Serginho. A obesidade infanto-juvenil é um problema muito grave tanto 
quanto à desnutrição, por isso parabéns pela sua proposição, Vereador. Temos que 
observar as causas do problema principalmente os hábitos das nossas crianças os 
hábitos não saudáveis, muitas vezes por descaso dos pais porque trabalham o dia todo 
e deixam as crianças muitas vezes com outras pessoas responsáveis. A alimentação 
desregrada do nosso jovem é um problema a ser combatido e também a falta de 
atividade física devido ao sedentarismo que atinge essa geração. A nossa geração 
gosta muito do computador, jogos do telefone, no celular e acaba não fazendo exercício 
e comendo a gente fala porcarias salgadinhos bolachinha e aí a falta de exercício e 
comendo porcaria, salgadinho, bolachinha e a falta de exercício e boa alimentação 
acaba engordando. A culpa é nossa dos pais que temos pouco tempo para nossos filhos 
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e nos socorremos através das tecnologias de alimentação rápida para suprir aquilo que 
nós não somos capazes de oferecer, por isso parabéns pela proposição e peço voto 
favorável à proposição. Obrigada. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, 
vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Parabenizar o Serginho por essa 
brilhante ideia também, vem consolidar já um trabalho reconhecido já no Paraná e já no 
Brasil essas atitudes e aqui venho reforçando um trabalho que a gente vinha fazendo ao 
longo do tempo no setor de agricultura, no setor de hortas desde 2001 e aqui hoje 
quando você também vê quando a tecnologia vem de encontro assuntos abordados 
igual dos senhores que é para você levar uma alimentação mais saudável e 
principalmente hoje como é bastante nos biofortificados. Me lembro muito bem quando 
estava no setor que muitos médicos, assistência social encaminhavam ao nosso setor 
para buscar essas verduras, frutas no caso Ceasa, lembro muito bem que atrás do HU 
quando a gente tinha uma parceria junto também tinha uma bela horta lá, mudas 
medicinais fomos buscar na Itaipu binacional e o que a gente vê hoje através desse 
trabalho de vocês vem consolidando isso. Para você ter mais produtores lá na lavoura 
você precisa ter demanda, assim conseguindo colocar dentro do futuro hospital de 
retaguarda, dentro do Hospital Regional, Uopeccan e muitos outros para você fazer essa 
aquisição desse alimento mais saudável de uma terra mais limpa e levando para dentro 
dessa instituição também esses produtos oriundos da agricultura urbana e da agricultura 
dos nossos pequenos produtores rurais. Se a gente conseguir literalmente através 
desse trabalho, aquisição de alimentos e depois programa Horta escola de consolidar 
dentro lá desse programa que as crianças aprendam como que produz uma cenoura, 
uma beterraba para que ela seja através de uma alimentação saudável não ocorra de 
chegar lá numa cirurgia bariátrica. Parabéns e conte com total apoio do vereador Mauro 
Seibert. Obrigado. – Presidente: Continua em discussão o Projeto de lei 43/2019. 
Proceda votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: 
Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Mazutti, Fernando Hallberg, 
Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, Nadir Lovera, Olavo 
Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Rafael Brugnerotto, Romulo 
Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). (Não houve voto contrário). – 
Secretário: 20 votos favoráveis e nenhum contrário. – Presidente: Fica então aprovado o 
projeto 43/2019. Em 1ª discussão e votação projeto de lei 47/2019. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador Romulo Quintino. - Vereador Romulo Quintino: O 
presente projeto já fora discutido amplamente por essa Casa, pedido de vistas com 
pedido de adiamento, dada as dúvidas que muitos vereadores tinham a respeito das 
atividades previstas e que poderiam ou que não poderiam ser exercidas nos quiosques 
do calçadão. O projeto voltando à pauta nessa data nos permite avançarmos no sentido 
de definitivamente aprovar esse projeto e que os quiosques possam passar pelo 
processo termo de referência e posterior licitação dos espaços. Temos uma Emenda 
que será discutida posteriormente pelo vereador Olavo Santos que a meu ver não tem 
nenhum problema em ser aprovada com a Emenda que tem sido analisada por vários 
vereadores até porque a aprovação do projeto e da emenda ficará submetido ao código 
de posturas do município. O código de posturas acaba regrando e normatizando as 
atividades que podem e que não podem ser exercidas no centro da cidade, bem como 
nós temos o Código Municipal de Saúde que também acaba listando algumas atividades 
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que são insalubres ou que necessitem de algum tipo de autorização da vigilância em 
saúde. O Poder Executivo poderá com toda certeza observando o código de postura e o 
código municipal de saúde dar as regras para o funcionamento dos mesmos. Era isso. 
Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Olavo Santos. - 
Vereador Olavo Santos: Gostaria apenas de pedir vossa confirmação, Vereador Romulo 
Quintino se a base do governo votaria favorável à emenda como o senhor deu indício aí 
eu votarei favorável ao projeto porque realmente nós estamos corrigindo um lapso que 
aconteceu lá na redação do projeto. Gostaria de saber de vossa excelência se tem esse 
encaminhamento da liderança do governo para aprovação da emenda. (-Um aparte) 
Pois não. – Vereador Romulo Quintino: Sua emenda com certeza contribui até porque 
existe o código de obras, existe o código municipal de saúde que corrige algumas 
situações que limitam as atividades e que também poderão dar todo o regramento para 
as atividades que poderão funcionar, então a sua emenda é positiva. As propostas 
quando são positivas sempre são visualizadas sobre o melhor ângulo e essa sua 
também não é diferente. - Vereador Olavo Santos: Dessa maneira então hoje terão meu 
voto favorável ao projeto para que nós possamos o quanto antes ir para a licitação 
desses quiosques. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Jaime Vasatta: Acho que não tem 
mais tempo para esperar para que esses quiosques venham a funcionar. Daqui a pouco 
tem que começar uma reforma se não for colocado em prática logo. Esperamos que 
nada venha atrapalhar na abertura dessas licitações. Eu vejo de forma positiva que o 
governo realmente possa colocar isso em funcionamento. Obrigado. - Vereador Olavo 
Santos: Se aprovássemos o projeto da maneira que veio com essa redação com certeza 
teríamos muitos problemas na esfera judicial. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Josué 
de Souza: Dar os parabéns por essa emenda e te dizer que você está no caminho certo, 
continue assim que você colherá muitos frutos no presente. - Vereador Olavo Santos: O 
importante é que Cascavel pode avançar. Peço voto favorável e estarei votando 
favorável ao projeto. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 
Parra. - Vereador Parra: O projeto vai voltar praticamente ao que foi aprovado no final do 
ano que dá concessão pra revistarias, jornalistas e a questão das lanchonetes atuarem 
ali. No projeto aprovado uma autoria do vereador Parra concedia que os banheiros 
fossem deixados abertos ao público e isso tem que ser mantido. Espero que isso não 
seja uma manobra para tirar aquele projeto e agora não deixar o banheiro aberto ao 
público senão amanhã eu que vou pedir para retirar o projeto. (-Um aparte) Pois não. – 
Vereador Romulo Quintino: Tanto quanto as sugestões elencadas anteriormente pelos 
vereadores que estão preocupados com o projeto, a sua é uma questão já discutida 
desde o início do mandato, com certeza é uma prestação de serviço que precisa ser 
dada até porque nós não temos a disposição de outros espaços específicos para isso na 
região central e naturalmente isso precisa ser observado. Também quero pedir seu 
auxílio assim como o auxílio da sua assessoria para que acompanhemos no momento 
da confecção do termo de referência que vai ser aquele que vai nortear a licitação para 
que no termo de referência isso conste. Isso independente de qualquer situação de 
projeto de lei, emenda enfim, constando no termo de referência já fica registrado e 
naturalmente obrigatório que seja cumprido. - Vereador Parra: Agradeço o compromisso. 
Se for preciso tenha certeza que a Assessoria vai confeccionar emenda, nós temos a 
outra preocupação que é da questão do retorno da multa do Estar e às vezes o projeto 
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não cabe emenda. Então, esse compromisso do governo feito juntamente com essa 
Casa de leis tem que ser cumprido, então nesse caso eu e a minha assessoria com 
certeza vamos indicar emendas já para amanhã. E esperando o compromisso do nosso 
prefeito eu tenho certeza que vai atender esse que é um pedido da população de 
Cascavel. Muito obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador 
Bocasanta. - Vereador Bocasanta: Esses quiosques só tem dois projetos que eu 
acredito: tem o projeto que é livre concorrência, se o cara  quiser vender sex shop lá 
está liberado. O outro que seria menos rentável pra o município e teria que ser um 
projeto que ali dentro da revitalização da Avenida Brasil teria que ter predestinado o que 
o município quer dos quiosques. Se você fizer negócio já predestinado vai ter menos 
dinheiro, vai ter menos dinheiro para o município como retorno. Se eu fosse prefeito de 
Cascavel colocaria coisa já predestinadas e não visando o lucro. Se limitar os quiosques 
o povo não vai conseguir pagar bastante aluguel. Nesse projeto não deu para entender 
ainda o que o prefeito quer. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Olavo Santos: Só 
lembrar que a lei sancionada em 11 de Dezembro de 2018, a lei 6929 que nós 
aprovamos no final de 2018 estabelecia as atividades e depois disso que veio esse 
projeto 47/2019 para mudar. Isso que o senhor está falando nós votamos na época já 
definido. Concordo com o senhor, melhor seria se já estivesse definido, mas resolveram 
mudar novamente a lei. Obrigado. - Vereador Bocasanta: É livre concorrência, você não 
pode proibir nada. Quem der o maior preço vai vender o que quiser. Gostaria de ter os 
quiosques já predestinados através do estudo sério e fácil de fazer já predestinado cada 
quiosque deve ser a sua função. Mas eu vou votar favoravelmente, pois não quero ser 
contra o Prefeito para depois não ficar reclamando. Votar favorável, mas gostaria que 
viesse o projeto viesse já predestinado a tal coisa. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a 
palavra, vereador Mauro Seibert. - Vereador Mauro Seibert: Primeiro concordar com 
parte da fala do vereador Jaime que daqui a pouco nós vamos ter que estar reformando 
aquilo lá. Concordar com a fala do líder do governo também que alguns assuntos 
relevantes a algumas empresas que vão ser colocadas lá já são impedidas 
automaticamente em alguns lugares. Quanto à emenda do vereador Olavo, não 
concordo plenamente com a sua emenda também, amanhã a gente vai discutir. Esse 
projeto nada adianta de nós estarmos discutindo isso aqui de uma crise que nós 
estamos passando de ter pessoas corajosas para querer aventurar na situação que está 
o nosso país. Falta um pouquinho de bom senso nosso. Quem vai ditar a regra não 
somos nós. O poder público continua burocrático. Não podemos ficar colocando 
empecilhos na boa vontade, na coragem daquelas pessoas que querem investir. Nós 
estamos discutindo aqui não é mais que mais uma burocracia, mas sim deixar livre para 
que essas pessoas realmente tenham vontade de voltar a investir em Cascavel e quem 
sabe conseguir ali na frente lograr êxito. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: Com 
a palavra, vereador Policial Madril. (-Um aparte) - Vereador Policial Madril: Pois não. – 
Vereador Olavo Santos: Vereador Mauro Seibert, o prefeito se quisesse fazer alteração 
como pretende, ele tinha obrigação, como fez, de mandar pra nós. O senhor inclusive 
está trabalhando na revisão das leis no município de Cascavel. Eu mencionei antes, tem 
a lei 6929 que lá estava explícito que era para exploração de lanchonete, floriculturas, 
revistarias como tem uma lei para se fazer a mudança precisava sim que enviasse o 
projeto. - Vereador Policial Madril: Acredito que esse projeto já tinha lido também, agora 
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vereador Olavo deixou mais claro que já tinha o porquê foi aprovado só que a gente tem 
que analisar que a gente em 2018 a gente aprovou para ser terceirizado ali os parques, 
ali o parque Vitória, o parque Tarquínio, o Estádio Olímpico que até hoje não vi falar 
mais nada, o autódromo, o kartódromo, já estamos quase chegando na metade de 2019. 
O pessoal está usando todos esses locais, inclusive as praças estão abandonadas, não 
sei se alguém vai querer cuidar, por exemplo, Parque Vitória, o Parque Tarquínio, esses 
locais, e agora vem esse projeto aqui, o anteprojeto 47 que deu toda essa discussão, 
agora com essa emenda do vereador Olavo se passar vai voltar tudo à estaca zero de 
volta para o prefeito e daí para decidir por decreto. Então, acredito que não sei se a 
equipe que está fazendo os projetos da prefeitura vindo do Executivo para o Legislativo 
são pessoas novas, são pessoas que não têm uma experiência para fazer projeto que 
está acontecendo alguma coisa que a gente ficou aí, foi pedido dois adiamentos, 
estando indo já para dois, a três meses quase que esse projeto aqui indo e voltando e a 
cada sessão que é discutido esse projeto tem alguns debates acirrados entre 
vereadores, uns que se dizem ser da base, outros que se denominam ser contrários à 
base, já não vejo por esse lado, acredito que cada um tem um pensamento, o único 
vereador que a gente pode dizer que realmente tem alguma postura de partido aqui 
nessa Casa de leis que eu acredito que é vereador Paulo Porto que tem seus ideais, 
tem seus eleitores e vota conforme seus eleitores e conforme o seu gabinete manda, 
agora os outros vereadores aqui um dia a gente vota de um jeito, um dia vota de outro, a 
gente não tem assuntos que a gente tem uma posição fixa e vai votar sempre a favor ou 
contra, então eu vejo nesse sentido. Só que vejo que é muito debate e até acredito por 
pouca coisa, então acredito que cada Prefeito que assume lógico que vai mudar sua 
equipe, mas essa equipe que está fazendo esse projeto, acredito que está na hora de já 
vir com alguma coisa mais sensata para gente votar porque a gente vê que tem alguns 
casos que eu por exemplo meu ponto de vista se deixasse aberto e quem tivesse 
condição de participar da licitação e fazer o que quisesse vender no centro para mim é 
indiferente só que acredito que tem muitas pessoas que não vão procurar, agora quando 
a gente vê que no projeto vem que é para livraria, floricultura e lanchonete aí já está 
delimitando, daí dá para entender porque veio o projeto, mas já devia ter vindo aberto e 
deixasse pra livre concorrência, quem quisesse montar algo e achasse que ia ter lucro ia 
montar, agora a pessoa ia ter que montar e aguentar. Uma situação que foi feita nesse 
projeto que o vereador Mauro propôs a emenda agora não tenho certeza se foi 
aprovado, que a pessoa que ganhasse a licitação por algum parente que acontecesse 
alguma fatalidade de falecimento, algo nesse sentido que algum parente continuasse 
com a licitação que eu acho que foi sensato na época, não tenho certeza se foi passado 
devido ao investimento que quando uma pessoa ganhar a licitação desse quiosque ela 
vai ganhar aquela instalação limpa, vai ter que investir, se não tiver um retorno 
financeiro não sei o que vai acontecer porque ali no centro a gente sabe que tem muitos 
comércios, muitas lojas, talvez nem loja de alimentação talvez sobreviva, então nesse 
sentido eu vou votar favorável que a acho que a gente tem que deixar o Executivo 
trabalhar, mas eu acho que tem que vir os projetos com mais coerência do Executivo. (-
Um aparte) Pois não. – Vereador Mauro Seibert: A gente percebe quando foi retirado ali 
atrás o vereador Romulo passou para o meio ambiente que é a limpeza dos canteiros 
centrais, foi feito uma nova licitação para cuidar dos canteiros, assim, Parra, concordo 
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com a sua fala que tem que ter os banheiros, quem sabe faça uma licitação para 
algumas pessoas que façam esse cuidado de todos os banheiros nesses quiosques do 
Centro. Então tenho que concordar que é fundamental esses banheiros para o público. - 
Vereador Policial Madril: Só fiz essa fala para contribuir e também não é nem caso de 
criticar, mas acredito que estamos fazendo muito debate, vereadores aqui, ou às vezes 
estão deixando a bola cair no mínimo pra gerar discussão porque não vêm uns projetos 
com uma coerência maior? Por exemplo, isso aqui já poderia vir em aberto os quiosques 
e quem tivesse intenção e condições de competir na licitação que fosse lá e 
participasse. Então, a gente tem que deixar algo mais livre para as pessoas realmente 
participarem, às vezes a gente consegue do jeito que está aqui excluindo algo ou 
mudando, aí fica diferente que dá intenção que a gente está arrumando para alguém ou 
pra algum conhecido ganhar essa licitação. Obrigado. (-Peço a palavra) - Presidente: 
Com a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: Como todos sabem nossa 
república possui três poderes autônomos e complementares entre si. Ao Poder 
Legislativo nos cabe legislar e questionar o Executivo quando acharmos necessário. Ao 
Executivo cabe responder esses questionamentos de forma republicana quando for 
necessário. Parece que a atual gestão não entende dessa forma ou ao menos não se 
dispõe a dialogar com essa casa. Semana passada esse mandato aprovou junto com 
demais vereadores um adiamento desse projeto. Quando o Vereador pede adiamento é 
sinal inequívoco de que ele quer debater com o Executivo e que tem dúvidas. Passadas 
duas semanas nenhum sinal do Executivo de dialogar com essa casa por isso não me 
cabe outra alternativa senão votar contra o projeto. Entendo que só pode existir duas 
possibilidades de o Executivo não responder a esta Casa: ou o Executivo não é 
republicano e se nega a conversar com esta Casa e aposta no rolo compressor da base 
reeditando os piores tempos de Edgar Bueno ou o que nós perguntamos é irrespondível. 
Não resta outra alternativa a não ser voltar a essa Tribuna, cobrar novamente e no caso 
do meu mandato votar contra não porque eu quero votar contra os quiosques, mas em 
defesa de prerrogativas fundamentais a essa casa entre o direito de dialogar e ter 
respostas, ser respeitada pelo Executivo. Votarei contra por causa disso e já adianto 
meu voto em relação à emenda. Tem casos que nem a melhor conserta o soneto e 
lamentavelmente esse soneto é eivado de desrespeito e falta de diálogo com essa 
Casa. Então, em defesa desta Casa e dessa prerrogativa não me cabe outra coisa a não 
ser lamentar essa atitude do Executivo e votar contra esse projeto. Muito obrigado. (-
Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Sampaio. - Vereador 
Pedro Sampaio: O projeto ano passado nós votamos estava tudo certo aí por obséquio e 
destino deu um raio no terceiro piso no Executivo aí resolveram reverter tudo e colocar o 
que não pode, o que é vedado. Continuo batendo em cima de que o porquê de não uma 
oficina de conserto de bicicleta já que nós estamos incentivando a mobilidade urbana no 
município de Cascavel. A gente não viu aqui a disposição depois dos adiamentos por 
parte do Executivo e nem pela liderança do governo aqui nesta Casa. Aí o vereador 
Olavo apresenta uma emenda, sempre precioso e atento aos projetos, se na forma que 
foi apresentado esse projeto se vereador Olavo não propusesse a emenda ele seria 
votado assim mesmo. O banheiro eu tenho uma preocupação porque a empresa que vai 
ganhar não sei se ela vai querer disponibilizar o banheiro aberto ao público a não ser 
aquele que vai consumir no local. Isso é um problema que nós vamos ter que resolver 
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futuramente. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Serginho Ribeiro: Banheiro público na 
cidade eu acho importante, mas tem que ser pago porque é muito fácil empurrar o 
problema. É muito fácil empurrar para o poder público. Não dá pra empurrar pra pessoa 
que ganhar a concessão. (-Um aparte) - Vereador Pedro Sampaio: Pois não. – Vereador 
Paulo Porto: Concordo com alguns que me precederam quando falam que talvez não 
precisava nem ter mandado para cá, já que mandou que respeite essa casa. Que 
respeite o parlamento. Se respeita o parlamento dialogando. Não somos contra os 
quiosques, somos contra esse tipo do não diálogo. - Vereador Pedro Sampaio: Não sou 
contra os quiosques. Quando o município encaminha projeto a esta casa ele tem que 
ser deliberado e como diz, aqui é o parlamento, é feito para falar mesmo. Agora, não 
desrespeitar porque as dúvidas não foram sanadas tanto do vereador Fernando e do 
vereador Paulo. Também posicionarei contrário porque o município altera a lei, ela já 
veio inicialmente como lanchonete, revistaria e floricultura. A prefeitura já tinha feito o 
dever de Casa, nós votado favoravelmente, sancionado e aí vem, dá um espasmo e 
volta com algumas situações aqui que ao meu modo ainda bato na oficina de conserto 
de bicicleta. Votarei contrário não pelo progresso de Cascavel, mas não está tendo 
diálogo entre Executivo e Câmara de vereadores de Cascavel. Obrigado. – Presidente: 
Proceda votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: 
Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Mazutti, Jaime Vasatta, Josué 
de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, Nadir Lovera, Olavo Santos, Parra, Policial 
Madril, Rafael Brugnerotto, Romulo Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). 
(Foram contrários os vereadores: Fernando Hallberg, Paulo Porto, Pedro Sampaio). – 
Secretário: 17 votos favoráveis e 3 contrários. – Presidente: Projeto 47 aprovado com 17 
votos favoráveis e 3 contrários. Em única discussão e votação o Projeto de Decreto 
Legislativo n° 6/2018 de autoria do vereador Policial Madril. (-Peço a palavra) - 
Presidente: Com a palavra, vereador - Vereador Policial Madril: Antes de começar a falar 
sobre o Sérgio Ramos, gostaria de agradecer a presença do Hélio que hoje está aqui, já 
jogamos futebol amador juntos, ele já foi treinador de salão do time de Cascavel e mexe 
com escolinha de futebol. Então, o Hélio é uma das pessoas que eu respeito devido o 
tempo que eu conheço ele na cidade, o Hélio e outras pessoas, não são pessoas que a 
gente vê que hoje vão em onda de política, a gente vê alguns movimentos que tem 
muitas pessoas que estão nesse movimento, mas eu acredito se eles mesmo olhassem 
para eles não estariam naquele local porque é fácil você falar de honestidade, 
hombridade, de respeito ao próximo, mas às vezes você não respeita ninguém, mas 
tenta demonstrar para os outros isso. Então, só gostaria de agradecer mesmo a 
presença do Hélio que está aqui devido conhecimento que eu tenho dele, da vida toda, 
apesar que o Leandro Karnal tem uma fala que diz que a pessoa a gente só pode falar 
bem ou mal dele após ele sair dessa vida que daí acabou o ciclo dele. A mesma coisa 
eu falo para as pessoas que às vezes a gente está conversando, falo, às vezes a gente 
não pode por muito a mão no fogo pelas pessoas, que nós mesmos aqui somos 21 
Vereadores, estamos dentro dessa sala, a partir do momento que a gente sai para fora e 
atravessa a rua às vezes pode mudar todo círculo da vida, às vezes tudo que você fez 
de bom às vezes numa atitude, num gesto, numa palavra você vai ser julgado tudo ao 
contrário. Então, essa homenagem que estou fazendo hoje é lógico que contando com o 
apoio de todos os vereadores ao Sergio Ferreira Ramos, Sergio Ramos que jogou no 
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time de Cascavel em 1980, foi campeão aqui por Cascavel, tem outras pessoas, o Zico 
também que está protocolado o projeto dele que fez aquele gol de uma trave na outra 
que hoje a gente vê quando passa alguma... fala algo de futebol do Paraná sempre é 
lembrado esse gol e tantas outras pessoas que passam aqui em Cascavel. As primeiras 
homenagens quando eu fiz aqui para o Sidinaldo e para o Pellegrini eu vi a fala do 
Pedro Sampaio, outros vereadores que tem um pensamento que é melhor você elogiar 
uma pessoa enquanto ela está viva que ela vai vir aqui, vai ver o valor que ela tem para 
as pessoas que estão homenageando, valor que tem para cidade de Cascavel, apesar 
de a gente saber que nós somos 21 vereadores eleitos pela maioria dos votos que 
conseguiu, a gente é representante de uma grande camada da sociedade e eu tenho o 
prazer de sempre quando proponho alguma homenagem a algumas pessoas que se 
destacam, alguns policiais que se destacam pelos serviços prestados à sociedade ter o 
apoio de todos os vereadores aqui desta Casa. Então, a gente fica feliz que a gente 
apesar de ter opinião diferente em alguns aspectos, mas sempre na hora de valorizar as 
pessoas de bem, valorizar os feitos das pessoas e valorizar as pessoas que realmente 
levam o nome de nossa cidade para o país e para o mundo a gente tem uma opinião 
igual. Então, gostaria de falar um pouco sobre o Sergio Ramos, ex-jogador de futebol 
que nasceu em Piratinga, interior de São Paulo, no dia 24 de agosto de 1955, começou 
a jogar futebol no time Noroeste de Bauru em 1973, clube pelo qual torce até hoje. 
Sergio Ramos defendeu também o Clube de Regatas Vasco da Gama onde teve a 
primeira chance de atuar no time de cima com o técnico Mário Travaglini, após jogou 
nos times de São Bento, Matsubara, Cascavel, Atlético Paranaense, Taubaté, 
Uberlândia, CSA e Foz do Iguaçu onde encerrou a carreira em 1990. Passou também 
pela Seleção Brasileira de novos e foi a Toulon na França em meados de 1970, mas foi 
em 1974. Então, antigamente tinha seleção de novos que disputava alguns 
campeonatos e que levava o nome do nosso país também e o nome das cidades quais 
esses jogadores participavam. Então, por isso que eu falo, às vezes a gente fica 
procurando heróis, fica procurando pessoas para homenagear de outros locais e 
valoriza muitas pessoas que a gente às vezes nunca viu e nunca chegou perto quando a 
gente tem pessoas que realmente merecem um elogio, pessoas que tem a simplicidade, 
que levam o nome de nossa cidade, estão no dia a dia do nosso lado e às vezes por um 
motivo ou outro a gente acaba não enxergando. Sérgio Ramos foi campeão Paranaense 
em 1980 pelo Cascavel, título que foi dividido com o saudoso time do Colorado que anos 
depois deu origem ao Paraná Clube. Atualmente Sergio Ramos reside em Cascavel, 
acredito que muitos dos senhores vereadores cruzam com Sergio Ramos pela nossa 
cidade no dia a dia. Então, gostaria que passasse algumas imagens que tem do Sergio 
Ramos. (Exibição de vídeo) Essa medalha Osmar Xiquinho Zimmermann, Osmar 
Xiquinho Zimmermann pelo que consta no histórico foi um dos fundadores do time do 
Cascavel, é pai do Peixinho que é meu conhecido também, jogador de futebol, é 
envolvido no esporte amador e já jogou pelo Atlético. Acredito que essa homenagem 
que a gente está fazendo hoje tem estendido ao Sergio Ramos, ao Paulinho Cascavel 
também que mora em Cascavel que a gente joga bola de vez em quando com ele, ao 
Manoel que estava residindo ali no bairro Pioneiros Catarinense, ao Zico que vai ser 
elogiado e a todos os ex-jogadores profissionais de Cascavel que numa época onde a 
pessoa jogava mais pelo amor que pelo salário foram campeões, talvez não tivesse 
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muita estrutura o time daqui, mas que levaram o nome de Cascavel e foi através 
daquela vitória que Cascavel começou a se destacar positivamente no cenário nacional 
e internacional. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Carlinhos Oliveira: Parabenizar o 
vereador Madril pela proposição. Dizer que aquela geração marcou, Cascavel até hoje é 
lembrada e como o próprio Vereador Policial Madril falou: tudo pelo amor, se dedicava, 
jogava. Quem dera nós tivéssemos jogadores na seleção brasileira como essa geração 
de 80. Parabéns. - Vereador Policial Madril: Obrigado pela fala. (-Um aparte) Concedido. 
– Vereador Serginho Ribeiro: Também quero parabenizar. As pessoas têm que ser 
valorizados em vida, é muito importante nós valorizarmos quem faz a diferença. Temos 
que estimular o futebol correto. Parabéns Policial Madril por valorizar pessoas que 
fazem a diferença na história aqui do futebol e na vida das pessoas. - Vereador Policial 
Madril: Obrigado pela fala. Com isso peço voto favorável aos nobres pares e voto 
nominal. (-Peço a palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Mauro Seibert. - 
Vereador Mauro Seibert: Parabenizar por essa lembrança do Sérgio. Uma coisa que 
sempre me deixa feliz é o reconhecimento do trabalho. Então, essa valorização, Sergio, 
você tem que levar com muito orgulho quando Madril e nós vamos aprovar assim 
pedindo voto já também para os pares com muito orgulho, que vai deixar saudade isso 
no futuro. Essa geração que o senhor passou e eu me lembro que o meu pai levava nós 
pra ver o Zico, ver vocês. Era bonito de ver. Parabéns Serjão. Um abraço. (-Peço a 
palavra) - Presidente: Com a palavra, vereador Pedro Sampaio. - Vereador Pedro 
Sampaio: Serjão, esse jogava bola, habilidoso na década de 80 e para poucos que 
sabem o apelido dele era Fé, ele dizia que a fé não costuma falhar. Então, por isso o 
apelido de Fé, e o Serjão querido entre todos os meios, e eu sou e eu sou agraciado por 
nascer em 80 e Cascavel ser campeã em 80. Gostaria de enaltecer o Hélio também que 
será homenageado, um abraço ao Cidão também, o Hélio será homenageado nesta 
Casa sexta-feira, proposição de nosso gabinete, autoria, também pelos meritórios 
trabalhos ao futebol cascavelense. E essa turma faz até hoje sem olhar cifra. Votarei 
favorável e parabenizo mais uma vez Policial Madril. (-Peço a palavra) - Presidente: 
Com a palavra, vereador Paulo Porto. - Vereador Paulo Porto: Queria parabenizar o 
Policial Madril pela proposição. O Sergio Ramos eu conheço só de nome que eu sou 
amante do futebol e agora eu tenho o prazer de conhecer pessoalmente. Queria 
contradizer o que o Leandro Karnal fala que não deve homenagear ninguém me vida. 
Queria contrapor um ditado árabe que fala que você conhece alguém a partir dos quilos 
de sal que você comeu com essa pessoa, ou seja, você conhece bem de muito jantar e 
almoçar você pode falar que conhece essa pessoa. É fundamental homenagear em 
vida. Parabéns Policial Madril, parabéns Sergio Ramos. Muito obrigado pela presença. 
Proceda votação nominal senhor secretário. (Foram favoráveis os vereadores: 
Bocasanta, Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal Molin, Mazutti, Fernando Hallberg, 
Jaime Vasatta, Josué de Souza, Mauro Seibert, Misael Junior, Nadir Lovera, Olavo 
Santos, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, Rafael Brugnerotto, Romulo 
Quintino, Serginho Ribeiro e Valdecir Alcântara). (Não houve voto contrário). – 
Secretário: 19 votos favoráveis e nenhum contrário. – Presidente: Projeto de Decreto 
Legislativo aprovado por 19 votos favoráveis e nenhum contrário. Finda que está a 
matéria da ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores vereadores para 
pronunciamento de interesse público. - Vereador Fernando Hallberg: Questão de ordem. 
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Peço licença pra me retirar. - Vereador Serginho Ribeiro: Questão de ordem. Peço 
licença pra me retirar. - Vereador Contador Mazutti: Questão de ordem. Peço licença pra 
me retirar. - Vereador Rafael Brugnerotto: Questão de ordem. Peço licença pra me 
retirar, tenho compromisso. - Vereadora Nadir Lovera: Peço licença pra me retirar. – 
Presidente: A primeira inscrição é do vereador Celso Dal Molin. GRANDE 
EXPEDIENTE: – Vereador Celso Dal Molin: Queria levantar de novo a situação dos 
relógios da cidade de Cascavel que a cada dia já está complicando mais, cada dia as 
informações nos levam mais a crer que algo está tremendamente errado. Precisamos de 
um deputado que levante essa bandeira também porque já temos informações do 
Paraná inteiro quanto à situação da Sanepar. É uma situação complicada, a população 
está pagando por uma água que não está consumindo. Nós temos várias situações 
provando que o ar faz o relógio girar. Precisamos que lá em Curitiba algum Deputado 
ouça o que a população está pedindo sobre a situação dos relógios dos hidrômetros que 
estão sendo instalados não só em Cascavel, mas no Paraná. Acho que qualquer 
deputado seja qual for o partido tem que olhar para essa situação e estar ajudando para 
que nós possamos cobrar o que está acontecendo com os relógios não só em Cascavel, 
mas com o nível de Paraná porque são trocados e aumenta o consumo da água. Na 
quarta-feira, 9 da manhã nós teremos uma reunião aqui na Câmara de Vereadores, a 
comissão de direito do consumidor está convidando para que esteja aqui o 
representante da Sanepar, Renato Bueno, a promotora de Direito do Consumidor, a 
Doutora Simone, também estará conosco e o pessoal do Ipem e estará aqui também o 
Oto Reis do Procon em conjunto com a comissão de Defesa do Direito do Consumidor e 
estaremos aqui para discutir esse assunto e para colocar as claras várias situações. (-
Um aparte) Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: Convocar a população para que nos 
aponte aonde está tendo este problema e prejuízo dentro de suas casas. É inadmissível 
que um relógio esteja dando problema e problema sempre a mais, não a menos. A 
comissão de direito do consumidor está de parabéns. Já repassei ao presidente do meu 
partido no Estadual esse problema e o mesmo ficou muito atento a esta situação a nível 
de Estado. Quarta-feira esperamos que a população também possa estar aqui, aquele 
que tem algum problema e também as pessoas que foram convocadas. – Vereador 
Celso Dal Molin: Obrigado Pedro por ter feito essa ponte lá em Curitiba, tomara que 
compre a ideia porque nós estamos numa situação que não vamos deixar a população 
do estado do Paraná, de Cascavel dar lucro também para empresas estrangeiras que 
tem ações da Sanepar levar o lucro no nosso Estado do Paraná e principalmente a 
nossa cidade de Cascavel. Obrigado. – Presidente: Com a palavra vereador Josué de 
Souza. - Vereador Josué de Souza: A comissão de saúde, semana passada na sexta-
feira estivemos no UPA Brasília para ver como é que estava o andamento das obras e 
fomos pegos de surpresa, o mestre de obra e o engenheiro dizendo que nós não 
podíamos entrar para fiscalizar. Tive que dar uma forçada, entrei na marra, pedi para 
eles o Diário da obra eles não tinham lá, pedi para eles capacete de IPI para a gente 
estar entrando na obra, disse que não tinha. Já convidei a comissão de Viação e obras 
públicas, gostaria que essa semana nós estarmos voltando nessa obra com o pessoal 
da comissão de Viação e obra pública para dar mais uma fiscalizada melhor lá porque 
não é porque a pessoa está prestando um serviço público que ele pode fazer de 
qualquer jeito. Outra coisa é também referente ao governo do estado e a Copel que já 
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vem há muitos anos e eu estou cobrando porque a nossa cidade de Cascavel ainda não 
tem a internet de fibra óptica da Copel. A quem interessa isso aí? Será que alguns 
empresários que têm companhia de internet aqui em Cascavel que não querem abrir 
mão dos seus ganhos? Não podemos baixar a cabeça e aceitar isso pacificamente. 
Vamos exigir que a internet também da Copel venha pra Cascavel. (-Um aparte) Pois 
não. – Vereador Mauro Seibert: Nós estávamos fazendo levantamento na nossa região 
lá, da Copel, para colocação da internet, fazendo levantamento pra ver se era possível 
levar, mas acabou recuando da ideia por enquanto porque se cair a internet como cai a 
luz lá aí nós estamos desistindo por enquanto. (-Um aparte) - Vereador Josué de Souza: 
Pois não. – Vereador Pedro Sampaio: A população do interior é a que mais sofre porque 
a hora que cai a luz por causa do quadro se ela é bifásico, monofásico, trifásico não 
chega a energia, então deverá, e Cascavel sempre um pouquinho mais atrasada a nível 
de estado aonde a vontade política de vez em quando é um puxa para lá outro pra cá. 
Então, deve-se pensar somente em Cascavel e conte com este mandado também para 
qualquer ação futura. - Vereador Josué de Souza: Hoje pela manhã eu vi o governador 
falando em investir em liberação ambiental das novas usinas, investir nas redes, só que 
quem vem sofrendo muito são os agricultores principalmente os criadores de frango, de 
peixe que dependem exclusivamente da energia elétrica e na hora que você mais 
precisa basta um cachorro mijar no poste que já acaba a luz e fica lá para o horas e 
horas tendo que gerar energia às vezes com gerador. Era o que eu tinha. – Presidente: 
Com a palavra vereador Mazutti. - Vereador Mazutti: Dizer Josué que me coloco à 
disposição pra ir junto com a comissão de saúde fazer a visita na construção, na reforma 
do Upa do Brasília. Eu acho que não pode de maneira nenhuma ser barrado. Ontem 
estivemos acompanhando o manifesto e a principal pauta é a questão da luta contra a 
corrupção. Na nossa cidade de Cascavel ficou de mandados anteriores 14 obras 
paradas, a nível do Brasil 14000 obras paradas, principais obras inclusive aeroportos, 
obras importantes. Vereador Carlinhos colocou aquela posição de colocar seguros nas 
obras. Deve acontecer também a nível nacional um seguro para que as empresas não 
abandonem as obras. Então, o manifesto ontem principalmente contra a corrupção. 
Nessa luta contra a corrupção, nesta luta contra esses desmandos de obras inacabadas 
que este Vereador se coloca sempre à disposição de lutar, e queremos sempre políticos 
honestos, políticos não que sejam de grandes falas, mas que sejam honestos. Obrigado. 
– Presidente: Com a palavra vereador Policial Madril. - Vereador Policial Madril: Ouvindo 
a fala do vereador Mazutti, ouvindo os movimentos que a gente tem, o que deixa a gente 
pensando que estamos num país que está totalmente dividido. São as pessoas que 
defendem a esquerda cegamente e as pessoas que defendem, que se dizem da direita 
ou que defendem o presidente Bolsonaro cegamente também. Por que falo isso? 
Quando a gente fala em corrupção o que é corrupção? Corrupção a pessoa tem que 
analisar se a corrupção ela faz algo pensando na consciência dela, como ela foi criada, 
se ela pauta a corrupção pelas leis que estão em nosso país que são a Constituição, 
Código Penal, Código Processo Penal, aí você tem que analisar, porque eu acredito que 
no mesmo jeito que as pessoas são criadas, as pessoas que são criadas por famílias de 
bem que acreditam na honestidade e as pessoas que fazem coisas ruins, que roubam, 
que matam, que desviam dinheiro, na consciência delas elas devem estar achando que 
estão certas. Por que muitas pessoas ainda elogiam os políticos que roubam e fazem? 
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Por que os que não roubam talvez não fazem ou é consciência delas? A gente vê que a 
gente tem que falar sempre pela gente que se a gente for expor a opinião e ficar 
comparando um com o outro a gente vai acabar tendo uma inimizade com quase todos 
porque tem alguns projetos que a gente vota, que estuda, vê a legalidade na 
Constituição ou você tenta por alguma emenda pra melhorar a situação, para ficar com 
mais transparência em tudo que a gente trabalha e muitas ou todas as vezes a gente 
perdeu, mas cada um tem um ponto de vista do que é corrupção, do que é honestidade 
e eu fico pensando que as pessoas quando falam em corrupção você vê o Lula hoje que 
está preso e todos esses políticos. Eu acredito que se eles estão presos é porque teve 
materialidade e teve situações de estar preso. Eu, por exemplo, se qualquer pessoa que 
for da esquerda e reclamar que o Lula tinha mais uma chance de recorrer que conforme 
a Constituição, conforme as leis até na 2ª instância a pessoa pode recorrer em 
liberdade, eu converso com a pessoa, agora se a pessoa vir falar para mim que o Lula é 
honesto, acabou a conversa naquele momento. Do mesmo modo quando vêm as 
pessoas que teoricamente se dizem da direita e falam que todos os governos militares, 
ex-presidentes morreram pobres e que não tem roubo no meio militar eu também não 
tenho porque conversar com as pessoas porque eu por exemplo, vou dar meu exemplo 
que sou militar, hoje eu estou na reserva. Se na próxima eleição não for vereador, não 
tem como dizer que eu vou ficar pobre porque eu tenho meu salário de cabo da Polícia 
Militar, posso sair de manhã, caminhar, pagar minhas pensões em dia e o meu salário 
vai ser muito maior que muitas pessoas aí que trabalham no dia a dia, pessoas 
assalariadas, zeladores que trabalham na área do município que ganham R$ 900,00 
mais uma cesta básica e tem que trabalhar 8 horas. Então, eu fico pensando; as 
pessoas falam, daí você vê partidos novos falar que vão fazer uma política diferente e 
qual seria a política diferente deles? Eu queria saber porque, não falando de mim, mas 
acredito que tem outros vereadores, cada um tem sua qualidade e cada um tem seu tipo 
de política, mas se a pessoa quiser pesquisar minha vida, por que não pesquisa minha 
vida na política? Não tenho falta em sessão, procuro votar tudo conforme minha 
consciência, não estou dizendo que quem vota diferente de mim está errado, acho que 
cada um tem sua consciência, mas eu acho que as pessoas deviam analisar, a política 
nova está em cada um e cada um tem que fazer essa parte. Eu por exemplo quando eu 
propus que deveria todos os assessores dos vereadores da Câmara ter a foto também 
no site da Câmara para as pessoas saberem quem são os assessores, para quem 
trabalham, eu não sei se vai ser posto em prática ou não, para mim seria um caso de 
transparência, mas se não for por eu não vou ficar criticando o presidente, não vou 
criticar os outros vereadores porque eu sei o meu jeito de trabalhar, vou trabalhar do 
meu jeito e por mais que eu trabalhei 26 anos na polícia sempre combatendo o crime e 
trabalho ainda quando não tem o que fazer eu saio prendendo um traficante ou outro 
para deixar uma pessoa a menos usando droga, uma família, para deixar o vizinho com 
paz e tem pessoas que ainda duvidam de qual lado que eu sou. Eu sempre falo com as 
pessoas: eu não sou da esquerda e não sou de direita, eu estou do lado certo, eu sou 
uma pessoa que sigo a lei e vou seguir a lei sempre. Por que eu não tenho problema 
com gênero? Por que não tem nada que diz se a pessoa gosta de pessoas do mesmo 
gênero é crime. Por que eu prendo pessoas que andam errado? Por que está dizendo 
que é crime e se for que eu vou prender. Essa é minha postura e as pessoas deviam 
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analisar mais isso e pensar nisso. – Presidente: Com a palavra vereador Mauro Seibert. 
- Vereador Mauro Seibert: Hoje pela manhã recebi os jornais aqui de sábado e domingo 
e aqui parabenizar o jornal O Paraná pela bela matéria falando sobre a nossa produção 
agropecuária. A região oeste já consolidou R$ 20.400.000.000,00 faturados já e segue 
na liderança atual. Cascavel fazia parte da segunda cidade com valor bruto, hoje está 
em terceiro, perdeu para Castro. E ali atrás quando nós tínhamos aquele às vezes 
ciúme ou embate com Toledo que Toledo já faturava um bilhão no seu valor bruto de 
produção, nós estávamos na casa de 600 e 700 milhões e nós queríamos equiparar com 
Toledo, assim nós temos que ir lá em Castro ver o que que eles estão fazendo que 
passaram para a segunda colocação. Temos que parabenizar a atitude do município 
quando começou a investir novamente no agronegócio e principalmente nas estradas 
rurais e na logística que é máquinas, e essa parceria com a Itaipu agora vindo colocar 
um solo brita. Temos muito caminho pela frente, mas você vê o que é um olhar a longo 
prazo. Toledo em 94 quando começou a expandir essa área rural, investir para que 
chegue a ração, a energia no agricultor, está colhendo os frutos hoje. Em Cascavel 
começamos a caminhar devolvendo ao produtor pouco recurso, mas já veio ao encontro 
e aqui há muitos anos estava defasado. Temos que cobrar mais das nossas lideranças e 
principalmente do nosso Congresso que de uma vez por todas decentralize o rico 
dinheiro do nosso povo que é mandado e nunca se vê de volta. Era que eu tinha. 
Obrigado. – Presidente: – Presidente: Com a palavra vereador Valdecir Alcântara. - 
Vereador Valdecir Alcântara: É muito difícil usar Tribuna para falar de alguma secretaria, 
coisa assim, mas quando a população que nos elegeu nos cobra algumas atitudes e 
algumas dessas atitudes nós temos o direito de quando não somos atendidos, cobrar. 
Tem algumas coisas que eu tenho certeza que o prefeito Paranhos não sabe, então eu 
tenho que deixar bem claro isso. Falar sobre a questão da iluminação pública. Dia 18 de 
Março recebemos a resposta da Ecocataratas sobre o trevo Cataratas, totalmente no 
escuro desde maio. Nós fizemos um ofício pedindo esclarecimento para Cataratas que 
nos informou que a responsabilidade é da Secretaria de obras, setor iluminação pública. 
Encaminhamos no dia 22 de Maio o pedido para a substituição das lâmpadas no trevo 
Cataratas. Pedir para a técnica por umas imagens. (Exibição de vídeo) A partir do 
momento que já está 3, 4 meses e nós não estamos sendo atendidos nessa situação, 
outros bairros da cidade de Cascavel estão passando pelo mesmo problema. Nós como 
vereadores somos cobrados diariamente sobre isso. Com vocês também está 
acontecendo alguma coisa desse jeito? (-Um aparte) Pois não. – Vereador Pedro 
Sampaio: Parabéns pela sua fala de que esteja havendo só um direcionamento para 
alguns e outros dentro de secretaria. Isso tem que ser imediatamente investigado por V. 
Excelência e pelo Executivo porque não dá para fazer balança para um e para outros, 
então quem perde é o município de Cascavel e nós como representantes diretos da 
população somos cobrados. Quero custar a crer que esteja havendo favorecimento para 
uns e para outros não. - Vereador Valdecir Alcântara: São vários pontos na cidade de 
Cascavel que estão com esse problema. (-Um aparte) Pois não. – Vereador Mauro 
Seibert: Tanto problema que nós temos para resolver e nós preocupar com lâmpadas? 
Quem está agradecendo são as pessoas que vendem aquele spray que é tanto X em 
poste que já pessoal está agradecendo. A gente vem cobrando a nossa Avenida Carlos 
Gomes que falam na luz de led, mas não chega. Não somos nós que pedimos e sim a 
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população que chega até nós. (-Um aparte) - Vereador Valdecir Alcântara: Pois não. – 
Vereador Parra: Não posso reclamar ou generalizar da falta de empenho. Foi feito o 
mutirão e lá na região norte se eu não me engano foi feito na região oeste, na sul, eles 
marcaram todos os postes, mas foram substituídas lá na região norte 477. Acontece que 
essas lâmpadas estão durando 24, 36 horas. Inadmissível a secretaria trocar lâmpada 
diariamente e a lâmpada no outro dia estar queimada. Se a lâmpada não presta tem que 
devolver essas lâmpadas. - Vereador Valdecir Alcântara: Existem situações que eu 
acredito que não precisávamos chegar até o prefeito e diante dessas situações já 
marquei um horário com o prefeito Leonaldo Paranhos justamente para conversar sobre 
isso, até mesmo porque surgiu entre outras alguns direcionamentos desse tipo de 
trabalho para a Secretaria de obras direcionando para uns e outros. Vou fazer o 
levantamento para não falar besteira e depois nós vamos expor porque a população nos 
cobra isso. – Presidente: O comando da Secretaria de obras precisa se preocupar com o 
município, a eleição está longe ainda. Quero fazer agora um convite ao Professor Luiz 
Carlos, diretor do Instituto Federal do Estado do Paraná que fará uso da Tribuna. 
TRIBUNA DO POVO: O Professor Luiz Carlos falou sobre o Instituto Federal do Estado 
do Paraná. – Presidente: Professor Luiz Carlos, a mesa vai receber esse ofício, seu 
documento e faremos uma moção com assinatura creio de todos os vereadores e 
estaremos marcando uma ida ao instituto no sentido de darmos esse apoio, vamos 
tentar levar todos os vereadores numa agenda positiva dentro do instituto. Obrigado. 
Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse público, encerro a presente 
sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às onze horas e cinquenta 
minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi transcrita por mim, Ivanilsa 
Moreira Rocha, a presente ata, que depois de lida e aprovada será devidamente 
assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os trabalhos nesta Sessão da 
Câmara Municipal de Cascavel.  
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